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Resumo. O objetivo desta pesquisa é quantificar e analisar os casos de doenças transmitidas por vetores (Malária, 
Leishmaniose, doença de Chagas, Febre Amarela e Dengue) nos municípios do Estado de Mato Grosso do Sul, 
nos anos de 2015 e 2016. Quantificar o número de óbito, por município, decorrentes de doenças transmitidas por 
vetores; quantificar o número de internações, por município, decorrentes de doenças transmitidas por vetores; 
agrupar e analisar o número de ocorrências segundo as microrregiões geográficas nas quais se localizam os 
municípios; compreender os principais fatores que explicam a propagação das doenças nos diferentes períodos do 
ano. A metodologia é o levantamento bibliográfico sobre a geográfica da saúde, coleta de dados no banco de dados 
DATASUS, TABNET, SIDRA, elaboração e confecção de tabelas, gráficos e mapas, analise e sistematização dos 
dados, elaboração de relatórios parciais e finais. Ao término da pesquisa, identificou-se as principais regiões do 
estado em que doenças provocadas por vetores tem maior incidência.
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Abstract. The goal of this research is to quantify and to analyze cases of vector-borne diseases (Malaria, 
Leishmaniasis, Chagas' disease, Yellow Fever and Dengue) in the cities from Mato Grosso do Sul State, between 
2015 and 2016 years. To quantify the number of deaths in each city, due to vector-borne diseases; to quantify the 
number of hospitalizations in each city, due to vector-borne diseases; to group and to analyze the number of 
occurrences according to the geographical microregions which the cities have been located; to understand the main 
factors that explain the spread of diseases in different periods of the year. The methodology used to this research 
is the bibliographical survey on the geographical health and the collection of data in the database DATASUS, 
TABNET, SIDRA and, elaboration and preparation of tables, charts and maps and, analysis and systematization 
of the data, the development of the partial and final reports. At the end of this research, we had identified the main 
regions of Mato Grosso do Sul State which diseases caused by vectors have a higher incidence. 
 
Key-words: Geography, vectors, cheers. 

1. Introdução  
A Geografia é a ciência que estuda todos os aspectos do espaço geográfico, tanto o aspecto 
físico quanto o humano, fazendo articulações com outras ciências para compreender a 
complexidade do seu objeto de estudo. 

No âmbito da ciência geográfica, um ramo que vem ganhando destaque é a Geografia da 
Saúde. Esta subárea tem por objetivo analisar as questões relacionadas a vida socialmente 
distribuída em determinadas localizações e doenças específicas envolvendo o ambiente de sua 
proliferação. Assim, busca evidências para correlacionar os mesmos e apontar indicadores que 
possam dar o suporte para a solução ou atribuições para essas questões.  

(...) a Geografia da Saúde é um tema de interesse não só de geógrafos, mas de 
profissionais de saúde que identificam essa subdisciplina como alternativa para 
enriquecer a abordagem social e ambiental dos problemas de saúde. (GUIMARÃES, 
2015, p. 11). 

Para Guimarães (2015), a Geografia da Saúde é importante por apresentar uma 
preocupação com a qualidade de vida das pessoas. Para tanto as categorias do espaço (forma, 
estrutura, extensão, conexão) e tempo (duração, ciclo, ritmo) são fundamentais para a 
compreensão da relação entre o sujeito e o contexto social e ambiental no qual está inserido. 
 Nessa questão de articulação entre o espaço geográfico e o sujeito, Lemos e Lima (2002, p.85) 
destacam que é importante “compreender o processo de organização espacial pela sociedade 
em diferentes tempo e lugares, pois é uma forma para entender as doenças relacionas nessa 
dinâmica”. 

Neste contexto, o Sistema de Informações Geográficas (SIG), é um importante instrumento 
tecnológico de apoio as pesquisas, onde podem estar relacionadas a proliferação das doenças e 
o ambiente social, conforme relata Guimarães (2015), agrupando um conjunto variado de 
dados. Para Barcellos e Bastos (1996), as ferramentas tecnológicas embasavam diversas 
variáveis, para o estudo da saúde, englobam as características socioeconômicas, a localização 
geográfica e o tempo. 

A Geografia da Saúde, portanto, apresenta perspectivas interessantes na atualidade. A 
aproximação com a Epidemiologia inserindo a preocupação com o processo saúde-doença 
trouxe reflexões acerca das relações socioespaciais e aos aspectos da saúde em populações 
humanas.  

Desse modo, o presente trabalho realiza um levantamento, no estado, do número de 
internações e óbitos decorrentes das seguintes doenças: malária, leishmaniose, febre amarela e 
dengue. Doenças transmitidas por vetores são aquelas que não são transmitidas diretamente de 
um indivíduo para outro, requer a participação de um vetor (principalmente insetos). Entende-
las do ponto geográfico e ambiental é importante, uma vez que o ciclo de vida dos vetores está 
diretamente relacionado à dinâmica ambiental dos ecossistemas onde vivem. Portanto, 
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dependem das variáveis naturais, bem como das ambientais (temperatura, precipitação, 
umidade, uso e cobertura do solo, vegetação, saneamento, entre outros). 

2. Objetivo 
No Brasil, ainda hoje, a questão do ambiente merece destaque, uma vez que muitas doenças são 
transmitidas por vetores, como o caso da malária, leishmaniose, febre amarela e dengue. É sob 
esta perspectiva que o presente artigo tem por objetivo quantificar e analisar os casos de doenças 
transmitidas por vetores nos municípios do estado de Mato Grosso do Sul, nos anos de 2015 e 
2016. 

3. Material e métodos 
A metodologia compreende procedimentos práticos, uso de técnicas e instrumentos, a partir dos 
quais é possível observar, relacionar e sistematizar a realidade, a fim de fundamentar uma 
pesquisa qualitativa que sustente a elaboração de sínteses e contribua com as teorias e pesquisas 
com a temática. O Geoprocessamento é o conjunto de tecnologias aplicadas a coleta, 
armazenamento, manipulação e resultado de dados georreferenciados, onde pode-se obter a 
informação precisa do seu objeto de estudo. Referente a este artigo, a importância do 
geoprocessamento foi a demonstração da especialização da ocorrência de doenças por vetores 
no estado de Mato Grosso do Sul, destacando as regiões do estado. 

O uso de Sistemas de Informações Geográficas (SIG), hoje, é muito utilizado pela 
Geografia e Epidemiologia para análise espacial de dados de saúde. É muito utilizada e pode 
ser considerada uma ferramenta fundamental para localizar as áreas onde as doenças se 
propagam, bem como saber como tem evoluído e avaliar o risco que representam. 

Portanto, para viabilizar a leitura da realidade foi imprescindível o uso de técnicas como o 
levantamento bibliográfico a respeito da temática proposta, a caracterização das doenças para 
entendimento de suas causas, bem como a coleta e levantamento de informações do número de 
internações e óbitos no banco de dados Tabnet-DATASUS. Para uma análise sem distorcer os 
dados, multiplicou-se o número de casos por 100.000 e dividiu-se pela população de cada 
município, o que resulta na incidência das doenças ou óbitos em cada município. 

Para viabilização da pesquisa foi importante também o uso de instrumentos, como 
softwares (para representação cartográfica), ferramenta fundamental não apenas para estudos 
científicos, mas também para a elaboração de planos e projetos integrados as políticas públicas. 
A elaboração do mapeamento foi realizada no software QGIS 2.18, com o número gerado pela 
tabulação classificação simples por classes para não haver discrepâncias entre os resultados, ou 
seja, de duas a cinco classes. 

Para compreender a manifestação dos vetores, é necessário entender que o próprio 
ambiente é propicio para o seu desenvolvimento, contudo, os processos antrópicos têm 
impulsionado para que haja mais habitat para a produção dos mosquitos. Nos mapas que serão 
apresentados na sequência do trabalho, pode-se observar a ocorrência das morbidades entre os 
anos de 2015 e 2016. 

4. Resultados e discussões 
Caracterização das doenças causadas por vetores 

Para Lemos e Lima (2002) a Leishmaniose é decorrente da modificação do ambiente, assim 
como a febre amarela, a malária, a doença de Chagas e a dengue.  

Segundo informações da FIOCRUZ (2014), as doenças por transmissão vetorial são 
responsáveis por alta carga de morbidade e mortalidade principalmente nos países mais pobres. 
Segundo o autor, as doenças apresentam as seguintes características:  
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- Malária: é uma doença infecciosa, febril, causada pelo parasita do gênero Plasmodium, 
transmitido ao homem, na maioria das vezes, por mosquitos infectos. 

- Leishmaniose: são um conjunto de doenças por protozoários do gênero Leshmania e é 
transmitida ao homem por insetos vetores ou transmissores, os Flebotomíneos, mosquito palha. 

- Febre Amarela: é provocada por um Arbovírus do gênero Flavivírus. A doença é 
transmitida por diferentes espécies de mosquitos Aedes e Haemogogus, que carregam o vírus 
de um hospedeiro para outro. 

- Dengue: são transmitidos pela fêmea do mosquito Aedes Aegypti e podem causar tanto a 
manifestação clássica da doença quanto á forma considerada hemorrágica. O Aedes aegypti tem 
se caracterizado com um inseto de comportamento estritamente urbano 

Assim, o enfoque da Geografia da Saúde é entender o comportamento desses vetores, como 
se proliferam, em quais ambientes e as condições sociais que a população infectada está 
inserida. De tal modo é possível produzir estudos que possam ser relevantes para identificar as 
populações mais vulneráveis, o controle das infecções e até mesmo pensar meios de mitigar a 
proliferação dessas enfermidades. 
Espacialização das doenças nos anos de 2015 e 2016 

Para compreendermos a proliferação dos vetores, é necessário observar a sua circulação 
pelo território, pois como as regiões de Mato Grosso do Sul não são homogêneas, as 
especificidades locais são fundamentais para cada morbidade. Embora um fator inquestionável 
seja o clima, que fomenta a reprodução dos vetores, outras características ambientais também 
devem ser consideradas. 

Na Geografia, a cartografia adquire grande importância para as análises na Geografia da 
Saúde. O desenvolvimento dos Sistemas de Informações Geográficas (SIG) e a valorização das 
técnicas estatísticas e matemáticas favoreceram uma análise geográfica, tanto no que diz 
respeito a localização e distribuição das doenças em diferentes escalas, quanto na sua 
propagação no tempo e no espaço. Flauzino et al. (2009), Barcellos (2003), Curto (2003), dentre 
outros, representam esforços teórico-metodológicos na análise e correlação entre 
geoprocessamento e indicadores de saúde pública.  

A Figura 1 apresenta a espacialização da Leishmaniose nos municípios do estado de Mato 
Grosso do Sul nos anos de 2015 e 2016.  

 
Figura 1: Incidência de internações de Leishmaniose em Mato Grosso do Sul em 2015 e 2016.  
Fonte: IBGE (2010); DATASUS. Elaboração: Adriana Bilar Chaquime dos Santos, 2018. 
 

Em 2015, as cidades que teve o maior número de incidência nos casos de internações, 
foram Dois Irmãos do Buriti com 36 casos e Figueirão com 33 casos, por cem mil habitantes. 
Em 2016, a cidade que obteve maior número incidência nos casos de internações foi Rio Verde, 
com 25 casos por cem mil habitantes. 
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Os casos de óbitos estão registrados nas Tabelas 1 e 2, apresentando a incidências por 
município mês a mês e o total no ano.  
Tabela 1: Óbitos, por grupos de cem mil habitantes, decorrentes de Leishmaniose nos 
municípios do estado de Mato Grosso do Sul em 2015. 

Município Jan Mar Ago Set Total 
Corumbá 0,92 0,92 0 0 1,84 
Jardim 0 0 3,92 0 3,92 
Rio Verde do Mato Grosso 0 0 0 5,13 5,13 
Total - MS 0,92 0,92 3,92 5,13 10,89 

Fonte: DATASUS, TABNET/ SIDRA 
Tabela 2: Óbitos, por grupos de cem mil habitantes, decorrentes de Leishmaniose nos 
municípios do estado de Mato Grosso do Sul em 2016. 

Município Fev Abr Set Out Total 
Campo Grande 0 0,115 0 0 0,115 
Coxim 0 0 3 0 3 
Rio Verde de Mato Grosso 0 0 0 5,12 5,12 
Três Lagoas 0,86 0 0 0 0,86 
Total - MS  0,86 0,115 3 5,12 9,095 

Fonte: DATASUS, TABNET/ SIDRA 
Evidencia-se que na região Norte, Sudoeste e Pantanal predominam os casos de óbitos, 

bem como também pode ser verificado na espacialização das internações provocadas pelas 
doenças nos municípios do estado.  

Na Figura 2 é apresentado o mapeamento dos casos de malária nos anos analisados. 

 
Figura 2: Incidência de internações de Malária em Mato Grosso do Sul em 2015 e 2016. 
Fonte: IBGE (2010); DATASUS. Elaboração: Adriana Bilar Chaquime dos Santos, 2018. 

Em 2015, a cidade que teve a maior incidência de internações, foi Nova Alvorada do Sul 
com cinco casos para cada grupo de cem mil habitantes. Em 2016, as cidades que obtiveram 
maior incidência foram Sonora com cinco e Jardim com três casos, por cem mil habitantes. 

Os casos de tripanossomíase estão especializados na Figura3.  
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Figura 3: Incidência de internações de Tripanossomíase em Mato Grosso do Sul em 2015 e 
2016. Fonte: IBGE (2010); DATASUS. Elaboração: Adriana Bilar Chaquime dos Santos, 2018. 

Em 2015, Campo Grande, Aquidauana, Corumbá e Maracaju tiveram maior incidência nos 
casos de internações, no estado. Em 2016, a cidade de obteve o maior número de internações, 
foi Dois Irmãos do Buriti com nove casos por cem mil habitantes. 

No caso dos óbitos, houve registro no ano de 2015, nos municípios de Aquidauana e Campo 
Grande (Tabela 3).  
Tabela 3: Óbitos, por grupos de cem mil habitantes, decorrentes de Tripanossomíase nos 
municípios do estado de Mato Grosso do Sul em 2015. 

Município Mai Jun Jul Nov Total 
Aquidauana 0 0 0 2,12 2,12 
Campo Grande  0,117 0,117 0,117 0 0,351 
Total 0,117 0,117 0,117 2,12 2,471 

Fonte: DATASUS, TABNET/ SIDRA 
Comparando os dados dos óbitos, com a espacialização realizada na figura 3, pode-se 

observar que os óbitos ocorreram, justamente, nos municípios que mantiveram casos de 
internações entre os anos de 2015 e 2016. Isto pode representar uma preocupação em relação à 
doença em dois municípios de importância regional para o estado. A capital, principal cidade 
do estado e Aquidauana que possui centralidade entre os municípios de sua hinterland.  

Por fim, a Figura 4 representa a incidência da dengue nos municípios sul-mato-grossenses, 
nos anos de 2015 e 2016. 

 
Figura 4: Incidência de internações de dengue em Mato Grosso do Sul em 2015 e 2016. 
Fonte: IBGE (2010); DATASUS. Elaboração: Adriana Bilar Chaquime dos Santos, 2018. 
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Em 2015, dentre as cidades que tiveram o maior índice de internações, Fátima do Sul teve 
733 casos, por cem mil habitantes. Em 2016, a cidade que obteve maior índice de internações 
foi Sete Quedas com 540 casos, por cem mil habitantes. 

As Tabelas 4 e 5 registram os casos de óbitos, nos dois anos analisados. 
Tabela 4: Óbitos, por grupos de cem mil habitantes, decorrentes de dengue nos municípios do 
estado de Mato Grosso do Sul em 2015. 

Município Abr Mai Total 
Caracol 17,1 0 17,1 
Juti 0 15,6 15,6 
Total 17,1 15,6 32,7 

Fonte: DATASUS, TABNET/ SIDRA 
Tabela 5: Óbitos, por grupos de cem mil habitantes, decorrentes de dengue nos municípios do 
estado de Mato Grosso do Sul em 2016. 

Município Jan Mar Set Total 
Campo Grande 0,1 0 0 0,1 
Ponta Porã 1,1 0 0 1,1 
Ribas do Rio Pardo 0 4,2 0 4,2 
Vicentina 0 0 16,5 16,5 

Total 1,2 4,2 16,5 21,9 
Fonte: DATASUS, TABNET/ SIDRA 

Os casos de óbitos decorrentes da dengue, nos dois anos analisados, evidenciam que os 
casos os óbitos tendem a ocorrer em maior proporção em municípios do interior do estado.  

A relação entre “doenças tropicais” com aspectos socioeconômicos, enfatizando os 
aspectos de saneamento ambiental, pobreza, onde os aspectos ambientais têm a influência para 
a proliferação de doenças que são transmitidas por vetores, como a malária, a febre amarela, a 
leishmaniose e a dengue. Assim, os elementos do meio favorecem a proliferação desses vetores 
e, por conseguinte, das doenças, o que ajuda a explicar a diferenciação geográfica de suas 
ocorrências. 

5. Análise dos dados na região do pantanal 
A região do Pantanal é composta por cinco municípios: Anastácio, Aquidauana, Corumbá, 
Ladário e Miranda. A estrutura produtiva é a pecuária, o turismo e a indústria. Apresenta uma 
população de 218.509 habitantes, entretanto a densidade demográfica é baixa, por se tratar de 
uma grande extensão territorial. Segundo dados de Mato Grosso do Sul (2015), isto torna a 
integração regional entre os municípios complexa resultando em um custo de vida elevado pela 
baixa oferta de emprego, tanto na zona urbana quanto na zona rural.  

Quanto as doenças transmitidas por vetores, na região do Pantanal, há registro de 
leishmaniose em Corumbá, Ladário, Aquidauana e Anastácio, nos dois anos analisados. No 
caso da Tripanossomíase, em 2015, Corumbá e Aquidauana estavam entre os quatro municípios 
que apresentaram casos no estado, sendo que em Aquidauana houve registro de óbito. A 
dengue, por sua vez, registrou casos nos dois anos consecutivos em todos os municípios da 
região. De modo geral, as características ambientais, as áreas úmidas, o clima com períodos de 
seca e chuvoso, o fator sócio ambiental em conjunto com os fatores físicos da região são 
propícios a propagação de vetores, tornando a população vulnerável a este tipo de doenças.  

6. Conclusões 
Nesse contexto, entre características do ambiente e a questão social é que se faz relação entre 
as doenças transmitidas por vetores e a Geografia da Saúde. São doenças que afetam a saúde 
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coletiva e, por conta disto, são alvos de campanhas de vigilância e vacinação. Os casos de 
notificações e internações decorrentes dessas doenças representam, ainda, custos elevados no 
sistema de saúde. Esta tipologia de doenças representa importante causa de morbidade e 
mortalidade, especialmente em países de clima tropical, simbolizando um problema grave de 
saúde pública. 

Para compreendermos a proliferação desses vetores, é necessário observar a sua circulação 
pelo território, como as regiões de Mato Grosso do Sul não são homogêneas, as especificidades 
locais são fundamentais para cada morbidade. Embora um fator inquestionável seja o clima, 
que fomenta a reprodução dos vetores, outras características ambientais também devem ser 
consideradas. 

A dengue é um caso em particular, dentre as cinco doenças, foi a que ocorreu em quase 
todos os municípios, por ser relacionada ao clima, observa se que, não é necessário a correlação 
com outros fatores, por se tratar de uma doença intitulada tropical, o estado possui ambiente 
favorável, com estações definidas de chuva, calor e umidade. 

Embora a urbanização acelere esse processo, causando a manifestação de outros vetores, 
como o da Leishmaniose, que depois da dengue, causa preocupação por estar ocorrendo em 
vários municípios do estado, principalmente na região norte. Mesmo com a diminuição de casos 
entre 2015 e 2016, a Leishmaniose causou óbitos, isso é preocupante para a saúde pública. 

É fato que essas morbidades têm um ponto em comum, o mosquito vetor, as características 
podem diferenciar se, mas o ambiente para a sua reprodução é igual, ou seja, mesmo na cidade 
ou no campo, há sempre um conjunto de fatores que propiciam que esses vetores se espalhem, 
produzam e reproduzam constantemente, independente da época do ano.   

A Geografia da saúde tem proporcionado pesquisas relevantes para a sociedade, porque as 
relações humanas com o meio é a base para a discussão e o seu foco. Para isso, buscou se 
enfatizar nessa pesquisa doenças que são transmitidas por vetores características e a ocorrência 
das mesmas no estado. 

Sabendo que a maior causa dessas doenças ocorre pela grande urbanização, problemas 
relacionados com o saneamento básico e a conduta indevida para o manejo dos resíduos sólidos, 
o uso e ocupação de áreas inapropriadas para moradias, porque o clima do estado é favorável 
para a proliferação dos mosquitos. 

A característica geográfica do estado é propicia ao desenvolvimento dos vetores, aliada ao 
ordenamento urbano, faz com que ocorra a incidência das morbidades nos municípios, com 
picos isolados, mas controlados pelas ações de saúde pública do estado. 

Portanto, as ações voltadas para a prevenção das doenças por vetores têm consequências 
positivas, mas os problemas de saneamento básico e resíduos sólidos ainda é a grande causa do 
aparecimento dos vetores, assim como sua proliferação. Por mais que o ambiente seja favorável, 
a ação antrópica tem impulsionado o aparecimento desses mosquitos ocasionando um problema 
de saúde pública. Com isso, pode-se concluir, que quanto maior o descuido da população, mais 
difícil será para combater esse problema sócio-ambiental. 
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